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A TK Elevator (TKE) inaugura 
hoje no seu parque industrial em 
Guaíba uma nova central de gás, 
em parceria com a Ultragaz, que 
movimentará o processo industrial 
da empresa com o uso de biome-
tano, sustentável e renovável, em 
substituição ao GLP. O investimento 
é parte da transformação que leva-
rá a TKE a reduzir em 95% a sua 
emissão de gases do efeito estufa 
até o final de 2027, em relação aos 
índices de 2019, e a modernizar toda 
a produção e o desenvolvimento de 
novas tecnologias em Guaíba.

Isso porque, em breve, a mul-
tinacional também inaugura seu 
novo prédio dedicado à engenha-
ria, no centro de pesquisa e de-
senvolvimento global da empresa. 
Ao todo, já foram desembolsados, 
desde o início do plano de inves-
timentos, há dois anos, R$ 42 mi-
lhões entre o novo prédio e melho-
rias na indústria. Até o final deste 
ano, o volume chegará a R$ 60 mi-
lhões, e a meta é, até o fim de 2027, 
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completar o ciclo com R$ 80 mi-
lhões desembolsados.

Com a substituição de combus-
tível fóssil pelo biometano, aponta 
o head de manufatura da TKE, Ma-
theus Segat, a unidade de Guaíba 
será a primeira da empresa, em 
nível global, a conseguir essa tran-
sição total. E também a primeira 
indústria de elevadores do Brasil 
a operar com o biometano como 
combustível para alguns processos.

A aplicação, que começa ime-
diatamente nesta segunda, se dará 
na estufa usada na finalização do 
processo de pintura dos elevadores.

Meta de empresa é ampliar fabricação 
dos equipamentos em dois anos

O head de manufatura da TKE, 
Matheus Segat, diz que “mais do 
que a substituição de uma fonte 
de energia, o projeto representa 
uma mudança estrutural na for-
ma como é conduzida a operação, 
aliando competitividade, eficiên-
cia operacional e redução dos im-
pactos ambientais”.

Os aportes em sustentabilida-
de fazem parte dos investimentos 
em automação, renovação de la-
yout e eficiência da empresa. De 
acordo com o CEO na América La-
tina da TKE, Paulo Roberto Man-
froi, o objetivo é, em dois anos, 
saltar de seis mil elevadores pro-
duzidos por ano para nove mil.

“Em relação a 2025, já conse-
guimos um crescimento de 10% 
nas vendas, enquanto o mercado 
de elevadores cresceu 5% no País. 
Por isso, temos trabalhado muito 
para ganharmos cada vez mais 
os mercados na América Latina. 
É forma de garantirmos o cresci-
mento de 30% na produção pre-
visto no plano de investimentos 
da empresa”, explica o executivo.

A empresa iniciou a produção 
em Guaíba em 1965, como Eleva-
dores Sür. Hoje, faz parte do grupo 
multinacional que é líder global 
em transporte vertical e mobili-
dade urbana. Fornecido pela Ul-
tragaz, o biometano que passará a 
abastecer a TK Elevator, em Guaí-
ba, tem origem no aterro sanitário 
da Companhia Riograndense de 
Valorização de Resíduos (CRVR), 
em Minas do Leão e, a partir des-
te segundo semestre, também em 
São Leopoldo. O grupo nacional 
negociou a compra do produto 
obtido a partir do biogás gerado 
pela CRVR no tratamento de re-
síduos sólidos, e tem ampliado a 
sua rede de indústrias e empresas 
logísticas a adotarem o combustí-

vel renovável.
“Temos a garantia de chegar-

mos a 100 mil metros cúbicos de 
biometano por dia -- 60% em Mi-
nas do Leão e 40% em São Leopol-
do -- no Rio Grande do Sul, a par-
tir do contrato com a CRVR. Em 
todo o Brasil, já operamos com o 
fornecimento de 750 mil metros 
cúbicos por dia. É uma tendência 
econômica e sustentável, porque 
o biometano é do Brasil e para os 
brasileiros, sem a dependência 
dos preços externos, como acon-
tece com os combustíveis fósseis, 
e com alta capacidade de produ-
ção em qualquer região, com mui-
ta capilaridade”, explica o diretor 
de gases renováveis da Ultragaz, 
Erik Trench.

No Estado, a empresa já fir-
mou contrato com pelo menos ou-
tras nove empresas, entre elas, a 
Stihl, em São Leopoldo, e a Tra-
montina, na Serra. No caso da par-
ceria com a TKE, o investimento 
-- sem valores revelados pela em-
presa -- para a transformação da 
central de gás e a logística do pro-
duto ficou por conta da Ultragaz. 
E faz parte do que Trench aponta 
como um crescimento significati-
vo da produção e do interesse pelo 
biometano nos últimos três anos.

“Nós atendemos, em todo o 
Brasil, 11 milhões de lares 60 mil 
clientes empresariais. É em con-
junto com eles que passamos a 
planejar o próximo passo da tran-
sição energética. O biometano ga-
rante maior previsibilidade nos 
custos para os empresários em re-
lação ao GLP ou a outros combus-
tíveis fósseis, como o diesel, espe-
cialmente, neste período”, aponta.

Envasado no aterro de Minas 
do Leão, o gás será transportado 
por caminhões da Ultragaz até a 
planta industrial da TKE.

“É um processo considera-
do crítico em termos de emissões 
de gases do efeito estufa. A estufa 
é fundamental para garantir a se-
cagem mais acelerada da pintura, 
usada nos elevadores como forma 
de conservar os materiais e as es-
truturas”, explica Segat.

Segundo ele, não haverá ne-
nhuma diferença na eficiência 
do processo a partir da aplicação 
do biometano.

Conforme a Ultragaz, serão for-
necidos 500 metros cúbicos de bio-
metano por dia, com a estimativa 
de chegar a 180 mil quilos de bio-
metano na linha de produção por 
ano. Até então, a empresa consu-
mia 12 mil quilos de GLP por mês 
para abastecer a estufa, gerando, 
em média, 420 toneladas de gases 
do efeito estufa por ano.

Em 2019, a TKE calculou ter 
emitido 1,4 mil toneladas de gases 
do efeito estufa na atmosfera. Entre 
2025 e 2026, a empresa iniciou o 
primeiro processo de redução neste 
índice. Até 2024, a empresa, que es-
tabeleceu meta de redução em 50% 
nas emissões até 2030, já havia cor-
tado as emissões de 600 toneladas 
de CO2 por ano. Agora, principal-
mente com a substituição do gás e a 
renovação da frota de empilhadei-
ras, o calculo é de que outras 730 
toneladas deixem de ser lançadas 
até o final de 2027.

Centro de pesquisa chegará a  
250 engenheiros em Guaíba

A unidade da TKE em Guaí-
ba já funciona como uma referên-
cia no desenvolvimento de enge-
nharia e novas tecnologias para 
todo o mundo. Ainda sem data 
definida para a inauguração, po-
rém, as novas instalações do cen-
tro de pesquisa e desenvolvimen-
to global, com o desembolso de 
R$ 30 milhões em infraestrutura, 
garantirá, em um único local, to-
dos os elementos possíveis para 
esse desenvolvimento.

O novo prédio contará com 
laboratório de eletrônica, de ele-
tromagnéticos, seis elevadores 

de testes, além de todas as par-
tes de desenvolvimento mecâni-
co, eletrônico, digital e de softwa-
re juntas.

De acordo com o CEO, Paulo 
Manfroi, porém, o maior ganho 
estará na qualificação de profis-
sionais atraídos a Guaíba. A equi-
pe de engenheiros envolvidos na 
inovação, hoje descentralizados 
entre Guaíba e Porto Alegre, já sal-
tou de 50 para 170 profissionais, e 
poderá avançar, com a nova estru-
tura, a até 250 engenheiros liga-
dos à China, Estados Unidos, Ale-
manha e ao restante da Europa.
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